
CEQ Educacional
R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411

E D U C A Ç Ã O
CONT INUADA

Revista Educação Continuada
São Paulo, SP, Educação, Ciências e suas Tecnologias, V.4 n.1, Janeiro 2022.

ISSN 2675-6757

E D U C A Ç Ã O ,
C I Ê N C I A S  E  S U A S
T E C N O L O G I A SN.1



CEQ Educacional
R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411

Revista Educação Continuada
Educação, Ciência e suas Tecnologias

São Paulo - SP, V.4 n.1, Janeiro 2022

Conselho Editorial
Prof. Me. Enésio Marinho da Silva

Prof. Dr. Flávio da Silva
Profa. Me. Jonathan Estevam Marinho

Me. André Santana Mattos

Comissão Científica
Prof. Dr. Flávio da Silva

Prof. Me. Jonathan Estevam Marinho
Prof. Me. Marcos Roberto dos Santos

Profa. Esp. Maria Aparecida Alves Xavier
Prof. Dr. André Magalhães Coelho

Revisão e Editoração
Prof. Me. Jonathan Estevam Marinho

Direção Institucional
Prof. Me. Enésio Marinho da Silva

E24
Revista Educação Continuada (Eletrônica) / [Editor Chefe] Prof. Me. Enésio 
Marinho da Silva - Vol.4, n.1 (Janeiro 2022) - CEQ Educacional - São Paulo 
(SP): Editora CEQ Educacional, 2022

51p.: Il color

Mensal

Modo de acesso: <http://www.educont.periodikos.com.br/
ed/62015606a95395019d646954>

ISSN 2675-6757 (On-line)
Data de publicação: 31/01/2022

1. Ciências Humanas; 2. Educação; 3. Tecnologias de Aprendizagem;
I. Título

CDU 37/49
CDD 372.358

Bibliotecário Responsável: Emerson Gustavo Nifa | SP-010281/O



Revista Educação Continuada 

http://www.educont.periodikos.eom.br/ed/62015606a95395019d646954 

EDU€AÇAO 

� 
�DUCAÇ.ÃO 

CONTINUADA 

ISSN 2675-6757 

SUMÁRIO 

4(1), 2022 jan (Educação, Ciências e suas Tecnologias) 

Nesta e nas próximas edições, a revista Eucação Continuada irá apresentar trabalhos relacionados às interseções entre 

educação, ciências e suas tecnologias. No foco principal reside nas possibilidades que esses três campos de conhecimento 

possuem para potencializar as reflexões e práticas de ensino e aprendizagem. 

ARTIGO CIENTÍFICO 

p.5-26

O PAPEL DOS JOGOS E DAS BRINCADEIRAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
PSICOMOTOR DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
Maria Carolina Ferreira Marques 

ll)PDF 

p.27-39

INTERVENÇÃO PSICO PEDAGÓGICA NA UNIDADE ESCOLAR 
Simone Coelho do Nascimento 

p.39-51

A imnortância das novas tecnologias dentro do universo da educação infantil 

VIVIANE MARQUES MOURA SIMÃO 





ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.1, Janeiro 2022 

 
 

  
39  

  
CEQ EDUCACIONAL  

R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411  

A IMPORTÂNCIA DAS NOVAS TECNOLOGIAS DENTRO DO UNIVERSO 
DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Autora: Viviane Marques Moura Simão1 

 

RESUMO  
O presente estudo tem como objetivo refletir sobre a importância das novas tecnologias dentro do universo da 
educação infantil. Como incorporá-las nas práticas educativas, tornando-as aliadas dos docentes e acrescentando 
novas descobertas as crianças e desta forma enriquecendo os saberes e as experiências obtidas durante o processo 
ensino-aprendizagem. Visto que, na sociedade contemporânea, já ao nascerem uma grande parcela de meninos e 
meninas têm acesso a um vasto universo tecnológico. Os jogos e brincadeiras se explorados dentro deste contexto 
somam infinitas possibilidades com recursos de grande valor pedagógico. No entanto, barreiras socioeconômicas 
tornam este acesso distante de grande parte da população do Brasil, principalmente em escolas localizadas em 
bairros de periferia, onde existe carência de recursos básicos.   

  
Palavras Chave: Educação infantil, Tecnologia, Práticas educativas.  

  
 

 
INTRODUÇÃO  

  

Observamos nos últimos anos um grande avanço tecnológico, atualmente as crianças já nascem conectadas 

e essa geração tem a sua disposição uma ampla variedade de recursos tecnológicos. Quanto maior o poder aquisitivo, 

maior a bagagem e os conhecimentos prévios, o que as tornam precocemente autônomas e participativas desses 

meios.   

A escola deve se apropriar dos conhecimentos prévios e revertê-los em benefícios para o processo de ensino. 

Nesta direção, “[...] os sujeitos que nasceram imersos no mundo digital interagem, simultaneamente, com as 

diferentes mídias” (ALVES, 2008, p.06 e 07).   

 
1 Professora na rede pública municipal de São Paulo, graduada em Letras pela Universidade Camilo Castelo Branco (2003) e em 
Pedagogia pela Universidade Camilo Castelo Branco (2013).  
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As mudanças que as novas tecnologias provocam no cotidiano da sociedade contemporânea, desde os 

primeiros momentos da infância, favorecem a construção de ambientes de aprendizagens que potencializam a 

descoberta, a comparação, a análise e resolução de problemas, bem como a participação, a colaboração e o 

protagonismo da criança.  

As tecnologias promovem um diálogo permanente entre a criança e o mundo. As linguagens midiáticas no 

universo infantil são recursos que possibilitam a todos os envolvidos na ação pedagógica a exploração de outros 

modos de ler por meio de imagens, ícones, textos e hipertextos, vídeos, animações entre outros.   

Os recursos e ferramentas apresentados por softwares, programas, aplicativos e os próprios equipamentos 

levam a descobertas das estruturas funcionais para além do mero manuseio, oferecendo novas formas de interação 

e de comunicação entre adultos e crianças. O professor precisa ter um olhar crítico em cada grupo, adequando as 

estratégias e assegurando a participação de todas as crianças.  

Neste contexto o brincar poderá tornar-se mais rico com as utilizações das diversas ferramentas existentes e 

as que ainda surgirão, e conforme os avanços tornam-se mais rápidos os educadores precisam estar atentos, se 

capacitarem para utilizarem e se apropriarem destes recursos.   

O contato com as ferramentas tecnológicas na escola pode abrir um leque de oportunidades futuras para a 

crianças mais carentes que muitas vezes não encontram com facilidade em suas residências acesso a internet e 

equipamentos modernos. Para isto o professor e a escola precisam estar preparados para atuarem como mediadores 

e facilitadores desse aprendizado  

  

AS MUDANÇAS NA WEB QUE REVOLUCIONARAM A SOCIEDADE 

A World Wide Web criou uma ruptura com o sistema educacional tradicional e com a prioridade e forma 

de valores tanto dos alunos, professores e pais. Analisamos a seguir como se formou esta situação e que mudanças 
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consideramos necessárias para que a instituição de ensino volte a estar em sintonia com os tempos atuais no seu 

papel de formar cidadãos preparados para viver na sociedade atual. 

A Web tornou-se mais uma das formas nada simples de compartilhar informações pela Internet disponíveis 

naquela época. Curiosamente, permitiu o desenvolvimento do que hoje é uma ferramenta fundamental em quase 

todas as áreas da nossa vida, quer a utilizemos no nosso trabalho ou não. Foi uma etapa altruísta e generosa de 

colocar uma tecnologia poderosa e útil para o benefício comum de toda a humanidade, sem esperar qualquer 

compensação em troca, o que levou ao surgimento da Web como a conhecemos e hoje é possível comunicar, 

organizar e compartilhar informações como fazemos. 

Após um grande investimento de empresas e governos, a queda no preço dos computadores e a melhor 

acessibilidade para se conectar à Internet, surgiu a chamada Web 2.0. Este termo foi cunhado por Tim O'Reilly, 

proprietário da talvez maior editora de livros de informática do mundo, em 2004. A notação 2.0, seguindo a 

convenção utilizada na computação para indicar as diferentes versões (e, consequentemente, o grau de estabilidade 

e robustez) das aplicações de software, implicou uma evolução (do que agora consideramos Web 1.0) marcada, 

principalmente, devido ao nível de participação e destaque do usuário neste novo espaço de comunicação (daí outro 

nome equivalente a Web 2.0). 

A Web é agora um espaço plural em que o usuário não mais apenas consome informação, mas também, e 

sobretudo, produz conteúdos com recursos mínimos, pois o modelo que triunfou na Web 2.0 facilita a participação 

massiva com acesso muito fácil ao serviço; modelos de negócios tradicionais em que o acesso ao produto é única e 

exclusivamente mediante pagamento foram substituídos por modelos freemium (como Flickr.com ou 

Slideshare.com) ou baseados em publicidade altamente direcionada (como Facebook ou Google), Para citar alguns 

exemplos, o usuário, por sua vez, tem assumido um papel bastante dinâmico, fazendo conhecer sua própria voz, 

ideias e obras na Web e interagindo com outros usuários em um nível sem precedentes na história. 

  

O MUNDO EDUCACIONAL E A MUDANÇA DOS VALORES ÉTICOS 
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As possibilidades abertas pela Web 2.0 agora possibilitam a implementação de teorias pedagógicas bem 

conhecidas há muitos anos na educação, como o construtivismo social (VYGOTSKY, 1962), que eram muito mais 

difíceis de aplicar em épocas anteriores ou mais recentes, como o conectivismo, que surgem para explicar como 

aprendemos nos novos contextos tecnológicos de hoje. A tradicional metodologia behaviorista, hoje tão difundida, 

supõe um anacronismo pedagógico com graves implicações no campo dos valores. A implementação de novas 

tecnologias e o acesso à Internet estão a realizar-se em grande escala, mesmo nos países considerados ''em caminhos 

de desenvolvimento'', como os da América Latina, 

O professor tem gozado do respeito da sociedade pelo seu saber, quando a possibilidade de obter 

informações dos livros não era tão fácil (enciclopédias e livros nunca eram gratuitos), a pessoa que tinha acesso a 

eles e tinha um conhecimento mais amplo da realidade tornou-se a instituição de ensino, fonte de sabedoria e 

esclarecimento para os alunos, que copiavam suas palavras e as memorizavam para reproduzi-las no exame. Quanto 

maior a semelhança entre o que é reproduzido e o que é ditado, maior será a recompensa na forma de qualificação. 

Essa concepção de educação, na qual o professor era fonte de sabedoria indiscutível e os alunos folhas em branco 

cujo dever era anotar as informações fornecidas para incorporá-las como suas. 

O bom aluno, segundo a concepção tradicional, apresenta uma série de características, dentre as quais 

podemos citar: obedece ao professor sem questioná-lo; dá respeito ao professor pelo simples fato de ser um; escute 

atentamente quando o professor falar e peça permissão para perguntar se ele tem dúvidas; ele se apega ao que foi 

dito ser "certo" e o reproduz com precisão; seguir as normas da instituição e do professor e não tentar violá-las ou 

alterá-las; e só fala com os colegas quando o professor autoriza (recreio ou horário para comentar algo no âmbito da 

atividade da aula). Em outras palavras, o considerado '' aluno modelo '' Acontece que ele adquiriu os valores e 

atitudes esperados de um trabalhador não qualificado em uma fábrica. Basta substituir "professor" por "mestre" nas 

linhas anteriores e veremos que podemos pensar em um "bom aluno" e um "bom trabalhador" com os mesmos 

valores e atitudes. Cidadãos obedientes, que não questionam as regras, que fazem o que lhes é mandado, entre 

outras coisas, são sem dúvida cidadãos ideais, mas apenas de um ponto de vista: o do governo. 
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Os valores cívicos que devemos promover nas escolas teriam que ir em uma direção muito diferente se 

realmente quisermos que eles saibam como viver em uma sociedade democrática. O cidadão de hoje tem que ser 

muito crítico em relação às informações que recebe, uma vez que a maioria dos meios de comunicação privados 

pertence a alguns grupos empresariais com laços estreitos com ideologias políticas, e os meios de comunicação 

públicos são geralmente a voz do governo ou dos grupos do poder em vigor, por isso o cidadão deve saber distinguir 

os fatos das conclusões que lhe são apresentadas.  

A TECNOLOGIA EM FAVOR DA EDUCAÇÃO  

O comportamento social que se desenvolveu em torno da tecnologia é uma realidade inexorável. Isso forçou 

o sistema educacional a se adaptar e incluir novas práticas que ajudam a atrair a atenção nas salas de aula. No meio 

dessa adaptação, eles perceberam que as TIC’s são capazes de abrir uma nova maneira de compartilhar as lições 

aprendidas com mais eficiência.  

As Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) tem o potencial de contribuir ao acesso universal à 

educação, bem como a igualdade no ensino, o exercício do ensino e aprendizagem de qualidade e o desenvolvimento 

profissional dos professores, do mesmo modo que para uma gestão e administração democrática, participativa e 

eficiente do sistema de ensino.  

“Uma das soluções para esse impasse está na possibilidade de educadores também  
participarem das equipes produtoras dessas novas tecnologias educativas. Para isso é preciso 
que os cursos de formação de professores se preocupem em lhes garantir essas novas 
competências. Que ao lado do saber científico e do saber pedagógico, sejam oferecidas ao 
professor as condições para ser agente, produtor, operador e crítico dessas novas educações 
mediadas pelas tecnologias eletrônicas de comunicação e informação” (KENSKI, 2003, p. 
49-50).  

  

 As experiências desenvolvidas com as TIC’s nas salas de aula estão dando resultados positivos além disso, 

indica-se que o uso mais frequente que os jovens dão à para a busca por informações leva professores e alunos a 

enfatizarem o acesso a conteúdos mais atualizados em relação aos livros escolares. E tem o valor acrescentado que 

os jovens sentem a liberdade de desenvolver o seu instinto curioso. O uso das TIC’s em sala de aula vem gerado 
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mudanças inovadoras, tais como sequências, vem deixando as disciplinas mais leves e, melhorando o 

relacionamento entre os alunos, mais motivação e uma melhor organização do tempo não linear de aprendizagem 

melhorando as ações no tempo e espaço.   Um dos desafios mais importantes diz respeito à tarefa do Ensino e 

Aprendizagem. As novas exigências para a profissão docente exigem que os professores sejam precisamente aqueles 

responsáveis pela alfabetização tecnológica dos seus alunos e pelo domínio de uma diversidade de competências 

requeridas no contexto das demandas da sociedade do conhecimento.  

  

TIC’S NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

A aprendizagem ativa ocorre quando o aluno constrói sua própria compreensão acerca de um determinado 

conteúdo. Ela se opõe à recepção passiva de um ensinamento. Dada a interação entre as crianças na busca de 

significados de vida. Nessa perspectiva podemos apontar uma série de condicionamentos que pode levar a 

construção do conhecimento. Quando nos relacionamos com as Tecnologias da Informação e Comunicação a tela 

do tablet, ela está mais ativamente envolvida do que muitas outras formas de mídia, a depender da faixa etária como 

televisão ou livros tradicionais.   

No entanto, uma ressalva é que é fácil confundir a aprendizagem ativa com os movimentos físicos simples 

necessários para operar dispositivos eletrônicos, porque esses movimentos movem as crianças na aparência. A 

aprendizagem não acontece pelos dedos, mas pela compreensão ativa e pela manipulação mental, quer a criança use 

os dedos ou não.   

A aprendizagem ocorre quando o aluno tende a manipular mentalmente ideias, perceber semelhanças e diferenças 

entre novos conceitos e conhecimentos adquiridos, e depois incorporar essas novas informações em um 

entendimento global mais abrangente. Isso é verdade em muitos contextos para uma variedade de alunos. Ao avaliar 

o potencial educacional de uma aplicação, é importante ao considerar a natureza ativa ou passiva da atividade de 

aprendizagem. A aprendizagem ocorre quando o aluno está envolvido e não se distrai   

A tecnologia transformou o processo de criação de conteúdo educacional para crianças. Estes podem assistir 

a um leão em seu habitat real, em vez de apenas ler sobre ele ou vê-lo em uma imagem estática. Eles podem interagir 
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com letras e palavras arrastando letras na tela e ouvindo sons relacionados. Em paralelo, esses avanços tecnológicos 

também têm o potencial de distrair as crianças de seus aprendizados e desenvolvedores de seus propósitos 

educacionais. Com muita frequência, os desenvolvedores adotam uma estrutura na qual quanto mais, melhor, e 

inundam a criança com estímulos supérfluos que, enquanto entretêm, distraem a criança do objetivo de 

aprendizagem.   

As crianças em fase de desenvolvimento podem ser particularmente vulneráveis a essas distrações e os 

impactos negativos dos estímulos que causam distração foram demonstrados mesmo com livros animados simples 

(aqueles cujas páginas desenvolvem um volume tridimensional ou colocam elementos em movimento), que são 

ainda de baixa complexidade tecnológica. Em um estudo recente comparando interações entre pais e filhos ao ler 

livros digitais e livros impressos tradicionais, os pesquisadores mostraram que os pais emitem mais instruções e 

fazem menos perguntas com livros digitais. Além disso, a compreensão da história que crianças de 3 anos de idade 

desenvolviam estava sofrendo alterações. Assim, os acréscimos multimídia devem ser avaliados tanto pelos benefícios 

potenciais quanto pelos possíveis danos.  

Para tanto as TIC’s devem ser tratadas e mediadas por profissionais nas diversas áreas da educação, em 

especial no que concerne à educação infantil, o fortalecimento dos laços culturais e de aprendizagem fomenta o 

desenvolvimento a promoção dos laços sociais e propicie reconhecimento histórico e protagonismo.  

   

 “[...] nos deparamos com a necessidade do educador dirigir sempre sua prática pela 
intencionalidade baseada no conhecimento das peculiaridades da criança e de seu desenvolvimento, 
pois o lugar que a criança ocupa nas relações sociais de que participa exerce força motivadora no 
desenvolvimento de sua inteligência e de sua personalidade. Portanto, nossa concepção de criança 
condiciona o desenvolvimento das crianças que educamos, uma vez que condiciona a atividade que 
lhes propomos, na perspectiva histórico-cultural, quanto mais consciente é nossa relação com a 
teoria, mais ampla, rica e diversificada pode ser a experiência que propomos à criança e maior o rol 
de qualidades humanas de que ela pode se apropriar.” (MELLO, 2010, p.200).  
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APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS COM O USO DAS TECNOLOGIAS  

Enquanto uma das características atraentes dos tablets é que as crianças podem usá-las sozinhas desde muito 

tenra idade, podemos notar que repetidamente a interação social apoia o aprendizado. As ações devem promover 

essa interação em vez de substituí-la. Os desenvolvedores de dispositivos digitais estão cada vez mais favorecendo 

experiências fora da tela, bem como experiências híbridas nas quais as crianças brincam junto com um aplicativo 

tecnológico em parceria com os pais são incluídas no processo. Em alguns aplicativos, a tecnologia exige que as 

crianças brinquem juntas ou resolvam problemas fora da tela, tornando o dispositivo o moderador em vez do 

parceiro. O potencial educacional dos dispositivos e aplicações é maximizado em um contexto de exploração 

orientada para um objetivo de aprendizagem.   

Durante décadas, tem havido um debate sobre o melhor contexto para a aprendizagem em um continuum, 

cujos extremos são, por um lado, a instrução direta de um adulto que transmite informações para a criança e, por 

outro lado, a livre ação, na qual a criança é deixada para explorar o mundo. No brincar dirigido, a criança 

desempenha ativamente o papel principal, mas um parceiro ou adulto mais experiente orienta e supervisiona o 

aprendizado. A linguagem e aprendizagem espacial baseados na interação social podem ajudar as crianças a 

alcançarem uma mentalidade particularmente disposta e flexível, que promova um aprendizado ativo, engajado e 

concreto.  

Ao avaliar ou projetar aplicativos educacionais, é crucial ir além do próprio conteúdo. Não é suficiente 

perguntar se o conteúdo parece educacional; em vez disso, é importante examinar como a tecnologia comporta o 

aprendizado ativo da criança.   

Embora os aplicativos tenham potencial educacional, é importante continuar a investigar quando eles devem 

ser apresentados às crianças à medida que elas se desenvolvem (por exemplo, formal versus informal, uso em grupo 

ou solo, autodirecionamento ou aprendizagem guiada). . Além disso, a influência das características da criança no 

potencial educacional das aplicações permanece uma questão em aberto. Por exemplo, os aplicativos beneficiam 
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igualmente crianças de todas as idades, níveis de habilidade, níveis socioeconômicos e diferentes estilos de 

aprendizagem? Isto é especialmente importante quando se considera os alunos mais jovens (menores de dois anos).   

  

AS NOVAS TECNOLOGIAS E O PAPEL DO PROFESSOR  

As tecnologias permitem aos alunos a liberdade de descobrir soluções para problemas de forma 

independente e colaborativa é uma forma de perceber as dinâmicas que dão sentido as suas demandas. Alguns 

educadores, destinam esforços para que os alunos se envolvam com nosso assunto para além de um nível superficial. 

É necessário que eles sejam alunos ativos, com sede de descoberta de conhecimento. A tecnologia coloca o mundo 

nas mãos de todos os estudantes dentro dos limites de sua sala de aula. Há muitas maneiras pelas quais a tecnologia 

pode ser usada em sala de aula para envolver os alunos e facilitar lições envolventes e interessantes. Não devemos 

ignorar o fato de que há um custo associado à maioria das coisas, mas é sobre obter mais retorno para seu 

investimento, tudo o que você escolher usar, você precisa ter a certeza de que está recebendo pelas razões certas.  

“Para que o uso das TIC signifique uma transformação educativa que se transforme em melhora, 
muitas coisas terão que mudar. Muitas estão nas mãos dos próprios professores, que terão que 
redesenhar seu papel e sua responsabilidade na escola atual. Mas outras tantas escapam de seu 
controle e se inscrevem na esfera da direção da escola, da administração e da própria sociedade.” 
(IMBÉRNOM 2010, p.36)  

Se não se está acostumado a permitir que o espaço dos alunos guie sua própria aprendizagem, então como 

podemos nos permitir ver como isso tudo pode parecer intimidante? Para muitos educadores, parece absurdo 

permitir que nossos alunos descubram soluções por meio de dispositivos eletrônicos, pois podem não ser aqueles 

os caminhos que querem que encontrem, nesse caso esbarrar no tradicionalismo torna o caminho da formação mais 

tortuoso. Permitir o uso da tecnologia em sala de aula me liberta de grilhões aprisionadores e enriquece o plano de 

aula. Parece estranho no começo, mas a emancipação é viciante, todos nós sentimos o estresse de fazer com que os 

alunos passem por exames e permitir que a liberdade de vagar às vezes seja demais para alguns permitirem novos 

métodos. No entanto, a experiência, permite a liberdade de pesquisar e descobrir o assunto através da tecnologia 

fomentando zelo pelo assunto.  
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“As tecnologias devem ser utilizadas para valorizar a aprendizagem, incentivar a formação 
permanente, a pesquisa de informação básica e novas informações, o debate, a discussão, o diálogo, 
o registro de documentos, a elaboração de trabalhos, a construção da reflexão pessoal, a construção 
de artigos e textos.” (MASETTO, 2006, 153).  

  

O Terceiro Milênio é caracterizado por uma rápida explosão de desenvolvimentos tecnológicos. Esses 

avanços criam desafios para os educadores e a necessidade de desenvolver uma compreensão mais profunda e um 

conjunto de habilidades para atender às necessidades dos futuros alunos. Para enfrentar esses desafios, precisamos 

incentivar abordagens educacionais que enfatizem e adotem o uso da tecnologia. À medida as escolas continuam a 

preparar os alunos para um mundo global que aproveita a tecnologia para acelerar as operações de negócios e obter 

vantagens competitivas maior, torna-se vital garantir que os professores estejam preparados para atender à demanda 

de aprendizado tecnológico. É evidente que a compreensão dos estudantes sobre a tecnologia ultrapassou a de seus 

professores, criando desafios futuros para a competição global. O crescimento da produção mundial está cruzando 

as fronteiras nacionais. O professor representa uma variável-chave na implementação da eficácia da tecnologia. Além 

disso, que o impacto da tecnologia sobre os professores e sua prática deve ser considerado tão importante quanto 

os efeitos causados nos alunos.  

Trata-se de devolver os meios ao controle dos professores na tarefa de planejar e desafiar a inovação e a 

mudança nas escolas. Esta discussão baseia-se nas TIC’s e nas experiências de formação de professores. Os valores 

que podem emergir em um processo de formação inicial dos profissionais de educação básica assim concebidos, e 

que conscientemente usam as Tecnologias da Informação e da Comunicação, TIC’s são criatividade, esforço pessoal, 

autodisciplina, organização, liberdade, comprometimento com valores democráticos e profissionais, reflexão, crítica, 

investigação, diálogo, trabalho em equipe, prazer em aprender, inovação, compromisso com a mudança, 

solidariedade e luta contra as desigualdades, entre outros.   
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CONCLUSÃO  

Percebe-se que, com uso das tecnologias na educação infantil as práticas pedagógicas são enriquecidas e 

aumentamos o valor do aprendizado, que se torna mais atrativo, estimula-se a participação da criança, inserindo-a 

dentro do processo de aprendizagem de maneira prazerosa e participativa.  

Devemos nos apropriar da tecnologia e inseri-la na rotina da escola ao ponto de não percebemos que a 

estamos utilizando. Sempre nos pautando em um planejamento coerente que nos abra infinitas possibilidades para 

utilizá-los dentro das práticas pedagógicas de forma coerente e democrática.  

Quanto as escolas que abrangem e acolhem as parcelas mais carentes de nossa sociedade, especialmente as 

que se localizam nas regiões periférica, onde a pobreza e a falta de recursos são extremas, deve-se promover o acesso 

à internet, computadores, smart fones, data show, e os demais recursos tecnológicos. Somente assim, poderíamos 

revolucionar a educação com aulas mais dinâmica e atrativas.  

Ampliar as possibilidades de criação e expressão das crianças, para que mergulhem nas diferentes gramáticas 

das linguagens tecnológicas e midiáticas e não apenas no uso técnico das ferramentas. As múltiplas linguagens da 

educação infantil estão em coerência como os dias atuais, porque visualizamos o desenvolvimento  

Favorecer o aprendizado e tornando democrático a sua utilização, traria grandes ganhos para a educação. 

Contudo não podemos no esquecer que os recursos e a capacitação profissional dos professores dependem em 

muito do poder público.    

O fator mais relevante é não usar o computador ou outras ferramentas tecnológicas e midiáticas para afastar 

a criança do seu tempo de ser criança, mas favorecer sua infância com uma educação atual, que mostre o real valor 

das pessoas e da tecnologia.  

Instruindo-as para a utilização dos meios digitais e alertando para os seus malefícios, tornandoas conscientes 

desde cedo e agindo de maneira preventiva contra as armadilhas do mundo on-line, mostrando que podemos 

usufruir da modernidade sem perder a essência humana, valorizando as pessoas e o meio em que vivem.  
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